
— U n e é t r a n g e m a l a d i e , apportée par 
u n m a r i n en c o n g é , sév i t à Caste lg ines t , 
a dix k i lomètres de Toulouse . Les m é d e 
c i n s c o n s u l t é s n e s e p r o n o n c e n t paa, l e 
m a l présente tous l es c a r a c t è r e s de l a 
lèpre et e s t t r è s - c o n t a g i e u x . B e a u c o u p 
do p e r s o n n e s s o n t a t t e in te s . La c o m m u n e 
es t mise en q u a r a n t a i n e ; l e conse i l d'hy
g i ène de Tou louse doit s e rendre d e m a i n 
sur l es l ieux. Les h a b i t a n t s s o n t t rès ef
frayes par c e n o u v e a u fléau. 

— U n e terr ib le v e n g e a n c e v i e n t d'être 
e x e r c é e , en Amér ique (Il l inois) , par un 
A l l e m a n d é m i g r é i l y a 30 a n s . — I l l a i s s e 
d i x mi l l ions de f r a n c s , g a g n é s l à - b a s , à 
u n compatr io te a l l emand , qui , l 'ayant 
•volé., ru iné et é tant parti a v e c s a f e m m e , 
1 a décidé à ven ir e n A m é r i q u e . — Il l a i s 
s e l e s d ix m i l l i o n s à u n e condi t ion : por
ter , s o u s pe ine d 'annula t ion , pendant , sa 
vie durant, u n habi t r o u g e p o n c e a u , u n 
panta lon bleu clair , u n g i l e t ver t -pomme, 
u n chapeau d'arlequin à 19 g r e l o t s a v e c 
r u b a n s r o s e s , e t l e tout tai t lé s u r u n e 
m o d e r id icu le du c o m m e n c e m e n t du s i è 
c l e . — L'avide héri t ier a tro is m o i s pour 
s e décider ; s e s c h e v e u x b l a n c h i s s e n t , e t 
il s e r a v o u é a u r idicule toute s a vie, ou 
d é s e s p é r é toute s a v i e n'avoir l a i s s é 
é c h a p p e r dix mi l l ions . 

— On é'-rit de B o r d e a u x , 1er jui l let : 
« M. Vel lard, d irecteur de la m a i s o n 

Maldant d e Par i s , e t M. A b a s , c o n t r e -
m a i l r e d e l ' u s i n e à g a z d ' A r c a c h o n , é ta i ent 
c h a r g é e d ' examiner le c o m p t e u r d u Ca
s ino . A u m o m e n t o ù i ls a p p r o c h è r e n t la 
bougie du compteur , u n e si form dable 
dé tonato in retent i t qu'el le fut e n t e n d u e 
par toute l a vi l le . Quand les h a b i t a n t s 
péné trèrent d a n s le l oca l , i l s t r o u v è r e n t 
Vullard et A b a s , le v i s a g e et la poi tr ine 
horr ib lement mut i l é s . I ls é ta ient m o r t s 
sur l e c o u p . 

— L'adminis trat ion des d o m a i n e s v i ent 
île publ ier le tableau des propriétés de 
l'Etat. 

Voici que l l e é ta i t l a s i tuat ion & la fin 
de 1879 : 

L 'éva luat ion tota le des propriétés de 
l'Etat.qui r e s s o r t a i t à 3/.93,669,945 francs 
en 1878, a t t e i g n a i t , en 1879, le chiffre de 

3 ,992,132,535 f r a n c s , so i t tout près de 4 
m i l l i a r s . 

Les p r o p r i é t é s affectées à des s e r v i c e s 
publics s o n t e s t i m é e s à 2,348,055,620 
et les p r o p r i é t é s non af fectées à des s e r 
v ices p u b l i c s à ls614,073,915 francs . 

Les bois e t les forêts de l'Etat, a v a i e n t , 
à la fin d e 1879, u n e va l eur de 1,263,031, 
65i fr. pour c e u x s i tués en F r a n c e , et de 
67,541,931 f r a n c s pour c e u x de l 'Algér ie . 
Ce sont , p a r rapport a l 'année p r é c é 
dente, des a u g m e n t a t i o n s a s s e z n o t a b l e s 
qui t é m o i g n e n t du so in apporté à l ' ex 
ploi tat ion d e s forêts d o m a n i a l e s . 

Les propr i é t ée de l'Etat, d a u s l es c o l o 
n ies , n'ont subi a u c u n e modif icat ion 
d'une a n n é e a l 'autre ; l eur v a l e u r reste 
éva luée à 42 m i l l i o n s 527,100 fr. 

Enfin, l'Etat e3t auss i propriéta ire , à 
l 'é tranger , d ' immeubles , affectés aux 
a g e n t s d i p l o m a t i q u e * et à d'autres »erv i -
ce.«. Le tout e s t e s t i m é à 13,094,470 fr. 

—Un d o u l o u r e u x é v é n e m e n t v ient d'at
trister la g a r n i s o n de Châlons . M. le l i e u 
t enant Finck, d u 8e d'artil lerie, s'est n o y é 
aujourd'hui e n s e b a i g n a n t d a n s l a 
Marne . 

Ce b r a v e of f ic ier , â g é de v i n g t - s i x a n s , 
et qui al la i t pas s tw capi ta ine , l a i s s e des 
r e g r e t s u n a n i m e s d a n s s o n r é g i m e n t. 

— P a r c e temps de ba ins de m e r . Z a d i g 
r e e o m m u n d e a u x tour i s t e s u n petit p r o 
cédé pour s e débat asser des fàcheu x : 

Un des g r a n d s d é s a g r é m e n t s de la t a 
ble d'hôte dan» l e s v i l les d e a u x et a u x 
b a i n s d e m e r , c'est le m o n s i e u r qui es t 
parti pour fa ire u n e s a i s o n a v e c l'idée bien 
arrêtée de s e créttr d e bel les r e l a t i o n s . 

Quand il a j e t é s o n dévolu s u r u n e 
proie, c ' e s t -à -d ire a u r s o n vois in de droi 
te ou sur celui de g a u c h e , il a l l u m e s u r 
s e s l èvres u n r a y o n n a n t sourr ire a l'in
tention de l ' in fortuné des t iné à a u g m e n 
ter le. nombre de se» re la t ions . 

11 lui passe les hors-d'oeuvre, l 'eau, le 
sel , lui ver se à boire , e s t a u x petits s e i n s 
g u e t t a n t le m o m e n t favorable pour en
tamer la c o n v e r s a t i o n . 

Voici un m o y e n topique que n o u s re
c o m m a n d o n s à c e u x qui veu lent é c h a p 
per a la c e genre d' indiscrets . 

Dès qu'on le voit dres ser s e s bat ter ies 
et préparer s a petite en trée e n m a t i è r e , 
on dit au g a r ç o n : 

— Garçonue , donnai m o à le sa lède , 
p lease T 

Le mons ieur s a i s i s s a n t la ba l le au 
bon : 

— Monsieur est A n g l a i s T 
— Ya ! 
— A h I m o n s i e u r est A l l e m a n d t 
— Yes . 
— Mais alors?, mons ieur , v o u s v o u s 

f.. . i chez de moi I 
— Oui. 
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I I L i s b o n n e c o n t r e l e « T r i b o n l e t » 
P a r j u g e m e n t du 8 avri l dernier , la 

8e c h a m b r e correc t ionne l l e a c o n d a m n é 
M. T a n n e g u y de W o g a n , g é r a n t du Tri-
boulet, à trois m o i s de pr ison , 1,00» ff. 
d'amende, 4,000 fr. de d o m m a g e s - i n t é r ê t s 

Cour dél i ts de diffamation e n v e r s If. Lis-
orme, ilôputé. Le tr ibunal a o r d o n n é e n 

o u t r e l ' insertion du j u g e m e n t d a n s v i n g t 
j o u r n a u x a u x dépens du c o n d a m n é . 

L'affaire es t r e v e n u e h ier devant l a c o u r 
d'appel, présidée par M M a n a u . 

S u r l es c o n c l u s i o n s de M. l 'avocat -gé -
néra l Bertrand, e t après avo ir e n t e n d u 
M* Ourier, a v o c a t de M. Lisbonne , et M* 
Bourdi l lon , dé fenseur do M. de W o g a n , 
l a c o u r a conf irmé purement e t s imple 
m e n t le j u g e m e n t de première i n s t a n c e . 

Tou louse , 1er jui l let . 
La Dépêche de Toulouse est c i tée , par 

neuf c u r é d e paro i s se s , à c o m p a r a î t r e 
d e v a n t le tr ibual correct ionne l , c o m m e 
p r é v e n u e du dél it de di f famation, e t pour 
s 'entendre c o n d a m n e r à dix mi l le f r a n c s 
de d o m m a g e s - i n t é r ê t s , au profit de c h a 
cun des neuf e c c l é s i a s t i q u e s poursui -
v a n t s . 

L a Cour de Grenoble v i ent d e rendre 
u n arrêt qui a u n e g r a n d e i m p o r t a n c e 
prat ique . 

La Cour a j u g é , par ré format ion d'un 
j u g e m e n t de l à p r e m i è r e C h a m b r e du 
tribunal civi l de Grenoble , que la c l a u s e 
d'un bail c o n ç u an c e s t e i m e s . 

« Le l o c a t a i r e ne pourra s o u s louer 
s a n s le c o n s e n t e m e n t par écr i t du p r o 
priéta ire l e droit abso lu de re fuser s o n 
c o n s e n t e m e n t quel que so i t le s o u s - l o c a 
taire qu'on lui présente . 

La première Chambre do la cour a v a i t 
jugé le contra i re p a r arrêt du 18 mai 
1866. 

Un régiment empoisonné par la Vaccination 

Les journaux algériens nous ap
portent le récit de la contamination 
de tout un régiment due à la plus 
incroyable négligence,à la plus cou
pable incurie. 

Voici les faits, d'après le Petit 
Colon : 

L« 33 décembre dernier.les jeunes gens 

du contingent algérien et d'une partie de 
la c l a s s e de 1879, incorporés au 4e z o u a 
v e s , furent v a c c i n é s à l'hôpital du Dey : 
q u a t r e enfanta a v a i e n t é t é cho i s i s pour 
s e r v i r de vacc in i fère . 

Que lques jours s e pas sèrent et, s a n s 
e x c e p t i o n , tous l e s v a c c i n é s du groupe 

?ui a v a i t r e ç u le v a c c i u de l 'enfant d'une 
e m m e e s p a g n o l e s e t r o u v è r e n t at te int 

de s y p h i l i s . 
P a s de doute poss ib le , d'ai l leurs, sur 

1 o r i g i n e de la m a l a d i e ; c'est a u x bran, 
s u r l e s p iqûres m ô m e s du vacc in ,que l es 
p la ie s u l c é r e u s e s s e déve loppèren . 

Et a l o r s , pour les m a l h e u r e u x c o n t a 
m i n é s , c o m m e n ç a u n e vér i table o d y s é e 
de souf frances e t de r é c r i m i n a t i o n s à 
leur adresse . Oui , c'est e u x qui é ta i ent 
l e s c o u p a b l e s I Ils n 'avaient que c e qu' i l s 
m é r i t a i e n t 1 De cra in te de s c a n d a l e , on 
Osa m ê m e les garder quelque t emps à la 
c a s e r n e , au r i sque d 'augmenter le m a l 
ou de le propager . 

Enfin, tes a c c i d e n t s d e v e n a n t de p l u s 
e n plus g r a v e s , u n e évacuat ion à l'hôpital 
fut décidée ; m o i s e!Ie ne se fit pas en 
. m a s s e ; car on ne voulait pas donner 
l'éveil ; il fa l la i t cacher l a faute commi
s e I <SÎ&«B 

A lois ir , l 'horrible ma lad ie put é tendre 
s e s r a v a g e s . . . 

Cependant , à l'hôpital, l a pr inc ipa le 
préoccupat ion de l'a'itorité m é d i c a l e fut 
e n c o r e de dégu i ser la vér i t é . Et c'est 
d a n s la sa l l e des b lessés que l'on e n t a s s a 
les p a u v r e s diables e m p o i s o n n é s par la 
v a c c i n a t i o n officielle ; pour l es tromper 
e u x - m ê m e s , o n a l la jusqu'à leur imposer 
u n tra i tement qui ne se rapporta i t en 
rien à l eur état; on fit s e m b l a n t de v o u 
loir s écher l eurs pla ies 1... Et toujours le 
m a l s 'aggrava i t . 

Enfin, arriva le médec in inspec teur des 
hôpi taux ; les p a u v r e s m a l a d e s s 'adres
s è r e n t à lu i : c h a c u n d'eux lui e x p o s a s a 
triste s i tuat ion , la c a u s e qui l 'avait fait 
naî tre , toutes les c i r c o n s t a n c e s do l a 
v a c c i n a t i o n ;' c h a c u n lui d e m a n d a un 
tra i t ement spécifique : l ' empoi sonnement 
é ta i t patent , il n e pouvai t ê t re d i scuté . . . 

Hé las 1 — c h o s e terrible à dire, c h o s e 
imposs ib le à croire 1 — les p la intes des 
m a l h e u r e u x n e furent pas é c o u t é e s ; 
l ' inspecteur r e s t a sourd à l eurs récr imi 
n a t i o n s : b ien p lus , c'est p a r de so t t e s 
p la i santer i e s , de* e x p r e s s i o n s h o n t e u s e 
m e n t dép lacées , qu'il répondit à leur g é 
m i s s e m e n t s . 

« A l l o n s donc 1 l a v a c c i n a t i o n n'es 
paur r ien d a n s votre effaire . V o u s étiez 
pourris avant ! D'ail leurs, c'est bien fait.» 

C'est par cette docte s e m o n c e que le 
d i g n e inspec teur t e r m i n a s a m i s s i o n 
d 'humani té et de s u r v e i l l a n c e t . . . 

P o u r a c h e v e r l 'œuvre si bien c o m m e n -
cée , au bout de quelques jours , les m a l 
h e u r e u x c o n t a m i n é s furent r e n v o y é s . 
S e u l s , cinq des p lus m a l a d e s furent r e t e 
nu.*, m a i s d a n s quel état I La tête c h a u v e 
les paupières s a n s c i l s , l e s g a n c i v e s r o n 
g é e s , l es l è v r e s c o u v e r t e s de p laques 
m u q u e u s e s , c'est a ins i qu'i ls sont I Les 
autres furent gardés à la c a s e r n e ; à l a 
vér i té ,on les a e x e m p t é s de s e r v i c e , m a i s 
l ' infection n'en c o n t i n u e pas m o i n s chez 
e u x s a m a r c h e e n v a h i s s a n t e . 

Enfin l e major prescrivi t le t ra i t ement 
spécif ique. . . m a i s il é ta i t trop tard, le m a 
ava i t d é s o r g a n i s é tous l es t i s sus I la 
pourriture étai t complè te 1 Et , tous l es 
j o u r s de n o u v e a u x acc ident s s e d é c l a 
rent 1 

C'est a ins i : c i n q u a n t e huit m a l h e u r e u x 
sont frappés , — et probablement n e g u é 
r iront j a m a i s . 

N 'es t - ce p a s l a m e n t a b l e t Et dire q u e 
l ' imprévoyance ou la ma ladres se des m é 
dec ins , dire que leur indifférence a c a u s é 
de s i é p o u v a n t a b l e s r a v a g e s ! 

Les auteurs d'un tel désastre, dit 
le Petit Coton, ne. saurait échapper 
aux conséquences de leur faute : il 
faut les rechercher afin d'établir 
leur responsabilité. 

NOUVELLES DU SOIR 
Voici le s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Rapport au Président de la République rela

tif a la nomination d une commission pour la 
révision du compte général du ministère de la 
guerre pour l'exercice 1870. — Décret y an
nexé nommant les membres de cette commis
sion. 

Décret portant arrangement entre la France, 
l'Espagne ei la Giande-Bretagne pour fixer la 
taxe des télégrammes ordinaires échangés 
entre la France et Gibraltar par la voie d'Es
pagne. 

Décision créant des bureaux télégraphiques 
municipaux. 

PARTIE s o i OFFICIELLE. — Discours pronon
cé par le sous-secrétaire d'Etat au ministère de 
l'agriculture et du commerce, au concours ré
gional de Montbrison. 

Nouvelles et correspondances étrangères. 
Rapport présenté au ministre de l'agricul

ture et du commerce, par le sous-secrétaire 
d'Etat au même département, comme prési
dent de la commission de l'assainissement de 
Paris. 

Dépêches Télégraphiques 
(Service particulier) 

R e n t r é e d e s t r o u p e » . 
Marseille 1er juillet soir. 

Le paquebot Ville de Baicelone de la com-

Eagnie transatlantique est arrivé à quatre 
eures du soir. Il avait à bord quatre batteries 

des .-e et 6e régiments d'artillerie, un détache
ment du 15e escadron du train des équipagss 
militaires soit en tout un effectif de 371 hom
mes et 196 mulets et chevaux. 

L'INSURRECTION ALGÉRIENNE 
Toulon, 1er juillet. 

La canonnière mène, arrivée pour l'inspec
tion de la pêche sur le littoral, est dirigée 
d'urgence sur Tunis. 

Le transport la Sarlhe, est parti pour Tunis 
prendre des troupes à destination de Sfax et 
Gabès. 

Le transport Caravane est parti pour le Ha
vre. 

Saïda, 25 juin. 
Bou-Amena se trouvé aujourd'hui a quatre 

journées de marche de Kreider, point où il 
a passé le Choit, il s'est arrêté là, au Djebel-
H-.iut.ir. Les Laghouat-Ksel, qui avaient a se 
plaindre de lui peur les avoir laissé battre 
par la colonne Brune tière, se sont séparés 
de lui, et occupent (toujours d'une façon hos
tile) le sud de 1 renuau a Géryville. 

Bou-Amena essaie en ce moment de faire 
remonter les Trafflus vers le nord. 11 est avec 
eux en grande discussion pour le partage de 
son butin. 

Un espion envoyé dans les parages qu'oc
cupent Bou-Amena s'est fait prendre par ce 
dernier, qui l'a renvoyé au général Détrie, 
avec mission de lui dire que les prisonnier* 
européens étaient a sa disposition, qu'il n'a
vait qu'à venir les prendre. 

Marhoum est à l'abri d'un coup de main ; 
ce point important est occupé par une com
pagnie de zouaves de la colonne D<Hrie. 

Les cinq colonnes sont ou vont être ainsi 
disposés : 

1 a 20 kilomètres sud-ast do Freaiah ; 
1 à Géryville ; 
1 au Kreider ; 
1 entre Et-Aricha et Ain-Chair ; 
1 à Sijda et sur les hauts plateaux voisins. 
On ignore encore le chiure d'hommes qu'elle 

attendront. 
On dit que'Si-Sliman, ancien chef insurgé 

et qui s'est récemment échappé de Méquiuez 
(Maroc), où il é.ait interné, s'occupe réellement 
de soulever les Beni-Gnil et les Ilamyans ; il 
est cependant l'ennemi juré de Traffls. 

Un convoi de chameaux est arrive de la co
in j u e Dé trie, pour former Ici un convoi de la-
vitaillt-ment a destination des colonue-s. 

Le préfet d'Orau est pirii hier pour Frcn-
dah, et le maire de Sa da pour Alger. 

Vingt blessés des différentes colonnes, dont 

un porté en litière, ont été évacués sur les 
hôpitaux d'Oran ou de Mascara. 

La Goulette 1er juillet, 12 h. 60 
Environ 800 hommes de troupes tunisiennes 

vont partir dans une heure pour Sfax sur le 
cuirassé lit Reine-Blanche. E i ce moment la 
chaloupe à vapeur remorque de nombreux 
chalands chargés de soldau. 

En passant devant le pavillon du bain de 
mer où le Bey est à sa fenêtre, les soldats tu
nisiens le saluent de longs vivats et agitent 
leurs étendards. 

Il ne faut avoir qu'une confiance très res
treinte dans les troupes tunisiennes. 

Ce soir, il n'y aura plus aucun vaisseau fran
çais en rade de la G julette, mais seulement 
deux vaisseaux italiens et deux vaisseaux an
glais. E est urgent d'envoyer au plus tel un 
cuirassé français. 

On espère que le gouvernement français 
comprendra la nécessité d'occuper Gabès et 
l'île de Djerba, aussi bien que Sfax, afin de 
mettre un terme aux excitations qui se pro
duisent dans cette région contre le protectorat 
français. 

Sebdou, 1er juillet. 
Le bruit court que Si Sliman aurait écrit au 

général Louis pour lui offrir de servir la Franco 
et d'empêcher tout soulèvement des tribus 
depuis les Areghs jusqu'à 1% mer s'il obtenait 
du Sultao, moyennant l'appui du gouverne
ment français, d'être nommé au commande
ment de Sahara. 

Tiare t, 1er juillet. 
Notre colonne sera renforcée du 9e régiment 

de chasseurs a cheval qui e:t attendu a Oran 
venant de Bizerte 

Oran, 2 Juillet, matin. 
Une bande de 200 arabes de Laghouat occu

pe les montagnes et les hauts-plateaux du 
Nord du Chott-d Gbergin, en avant de Tiaret. 

Tunis, 1er juillet. 
Voici quelques détails sur ce qui s'est passé 

à Sfax. 
Mercredi malin, le soulèvement a éclaté 

contre les Européen?, malgré les assurances 
données par le gouverneur Djejouli, qui avait 
répondu du maintien de la trauquil'ite. 

Pendant les jours précédents, dt nombreux 
E-iropéens avaient déjà quitté Sfax «t s'étaient 
réfugiés à Tunis et à Malte. 

Le cousu, de France a dû organiser le sau
vetage et la fuite des Européens vers laeanon-
nière le Chacal, et vers un navire do com
merce mouillé fort loin en rade • cause des bas 
fonds. 

De nombreux habitants ont dû se jeter à la 
nage sous une pluie de balles qui, heureuse
ment, n'atteignirent personne. 

On signale la belle conduite de M. Gandolphe 
interprète militaire qui aurait procédé au sau
vetage de la femme et des enfants du consu', 
M. Mattei qui a montré le plus grand courage 
Quoique ayant un bras brisé par les coups de 
bâton des Arabes, il n'a quitté la ville que je 
dernier. 

Le télégraphe csl coupé partout entre Tunis 
Sfax et Gabès. 

Les navires chargés de troupes tunisiennes 
sont partis de la Goulette avant-hier, et ils ont 
dû arriver à Sfax hier soir. 

E x p l i c a t i o n e n t r e m i n i s t r e s 
Paris, 2 juillet. 

Le Voltaire dit que des explications serout 
échangées dans le prochain conseil des mi
nistres entre MM. Farre et Ferry, au sujet du 
discours de ce dernier, attribuant la plus 
grande part de responsabilité aux chefs mili
taires, daus les événements d'Algirie. 

I . e c o n f l i t l ' r a n e i i . t u u i s i e n . 
Londres 1er juillet, 10 h m. 

Des télégrammes de Constaatinople men
tionnent le bruit que de sérieux conflits se 
raient sur le point d'éclater entre la France et la 
Turquie. A Péra,quatre régiments se préparen 
à partir pour la régence dn Tripoli' 

Pari.«, 1er juillet soir. 
D'après les dernières nouvelles reçues au 

quai d'Orsay, la Sublime-Porte ne se borne 
pas à marquer de la froideur au personnel de 
notre ambassado à Gonstantinople, elle vient 
d'infliger — direc ement ou indirectement, 
peu importe — une insulte grave à un repré
sentant de l'armée française. 

Il y a trois semaines environ, M. le capitaine 
d'état-major de Torcy, attaché à notre ambas
sade, se rendait en Syrie avec l'inlenlion de 
visiter les diverses provinces et particulière
ment celles de Druses du Horan, qui sont en 
révolte contre la Porte. 

Mais qu'elle ne fut pas sa surprise lorsqu'il 
reçut du gouvernement de la province l'ordre 
de rebrousser chemin. 

L'officier coupable d'avoir transmis un peu 
brusquement cet ordre a été puni ; avais cette 
atténuation ne suffit pas. Il faut, pour l'hon
neur du drapeau français qu'une satisfaction 
plus complète soit accordée à noue attaché 
militaire. 

M u s t a p h a à P a r i s 
Un journal du matin dit que Mustapha bon 

Ismaïl est ven î à Paris avec mission de con
tracter un emprunt avec garantie d'intérêt du 
gouvernement français, ci qu'il serait sur lo 
point de le réaliser'. 

Nons sommes autorisés à démentir formel
lement cette assertion. 

Le premier ministre du bey do Tunis n'est 
venu en France que pour assurer le gouverne
ment de la sincérité de ses sentiments et de 
c ux du bey, e'. pour étudier les rouages do 
notre administration, en vue des réformes à 
introduire en Tunisie. 

On sait quel accueil sympathique il a ren
contré dans l'accomplissement de la première 
partie de sa mission. 

Mustapha-ben-lsmail remplit la seconde par
tie, en étudiant avec le plus grand soin tout ce 
qu'il pense devoir contribuer à la prospérité de 
son pays. 

Aujourd'hui il a visité la Pr fecture de police 
en compagnie élu général Elias-Mussali et les 
principaux-membres de la mission. 

M. Andrieux l'accompagnait. 
Mustapha-ben-Ismaï> a écouté avec beaucoup 

d'intérêt les explications que M. le préfet de 
police lui a données sur l'orgiuis ation de la 
police en France, sur notre organisation judi
ciaire. 

Us ont ensuite visité le Palais do Justice, la 
Conciergerie, la Sainte-Chapelle. 

D é m o n s t r a t i o n à R o m e c o n t r e 
l e s F r a n ç a i s . 

Une dépêche, adressée jeudi do Rome au 
Daily Nervs, annonce qu'il y a eu la veille, à 
I'Albambra, uue démonstration politique en
thousiaste a l'occasion de la représeutation 
d'un drame intitulé : Emmanuel Philibert, duc 
de Savoie. La pièce, dit le correspondant du 
journal anglais, est remplie d'invectives contre 
les Français ; à un certain moment, comme un 
des personnages menaça les Français de les 
clouer tous à la croix de Savoie, les spectateur 
ont été transportés d'enthousiasme et ont de
mandé à grands cris l'hymne national. 

A p p e l s o n s l e s a r m e s e n 
I t a l i e . 

Rome, 1er juillet 
Le Dirius, parlant de l'appel sous les armes 

de deux classes d'inlanterie et d'une classe 
d'artillerie, de la milice mobile, pendant 23 
jours, explique qu'il s'agit d'une mesure déci
dée depuis longtemps, alin d'atténuer les in
convénients de la brièveté du service dans 
l'armée active, et qu'il s'agit de le mesure ap
pliquée habituellement aussi en Autriche, en 
Allemagne et en France. 

l i a l o i s u r l a p r e s s e 
Paris, 1er juillet. 

M Lisbonne a convoqué pour aujourd'hui 
la commission de la presse, dont il est le vice-
président, alin de soumettre à ses collègues le 
rapport de M. Pelle tau et le projet arrêté parla 
commission du Sénat. 

Les modifications apportées par le Sénat au 
texte adopté par la Chambre sont peu impor
tantes,sauf en ce qui concernela responsabilité 
des propriétaires de journaux. 

M Lisbonne se i ropose, aussitôt a r r c s l a 
réunion de la commission de la Chambre, de 
se rendre ai.près du rapporteur du Sénat, alin 
de lui indiquer quel est le sentiment de la 
Chambre. 

La discussion viendra probablement mardi 
devant le Sénat. 

U n «1- r . i . i i t i 
On Ut dans l'Intransigeant : 
« Un journal du matin publie un récit fan

tastique d'où il résulte que notre collaborateur 
Hartmann se serait suicidé dans un hôtel de 
Gênes, en se pendant a la flèche de son lit. 

» Si notre confrère avait bien voulu prendre 
la peine de contrôler ces renseignements étran
ge J, nous nous serions < mpret-st» de mettre 
sou.> ses yeux uue lettre toute récente de Léo 
II. rtuianu, lettre qui l'aurait édillô sur l'auda
cieuse mysUûcation dont il a élé victime; 

» Notre ami et collaborateur est à Londres, 
en très bonne santé, et n'a pas un seul jour 
quitté l'Angleterre Nous pouvons ajouter que 
jamais il n'a eu la pensée de se rendre en Italie. 
Le dramatique récit de son suicide n e s t donc 
qu'une funèbre plaisanterie.» 

M o r t d ' u n a c a d é m i c i e n * 
M. Sainte-Claire Deville est mort. 
Il était âgé de soixante-trois ans. C'est uue 

grande perte pour les sciences. L'illustre chi
miste avait consacré toute sa vie à l'étude, au 
travail, à l'enseignement Né le i l mars 1818, 

tiux Antilles, il lit ses études secondaires en 
France et dès sa sortie du collège il construi
sit à ses frais un laboratoire de chimie. Si jeu
ne encore il affirmait ainsi sa vocation. 

M. Sainie-Claire-Deville était commandeur 
de la Légion d'honneur depuis 1868. 

Le corps de M Sainte-Claira-Deville, mort 
ce matin â 10 hadres et demie a Boulogne-sur-
Seine, s-ra ramené ce soir à Paris, 185, boule
vard Saint-Germain. Les obsèques aurout pro
bablement lieu samedi à l'église Saint-Ger-
main-des-Prés. « 

En 1844, il organisa la Faculté des sciences 
à Uessanêon. en 1851, il eut la chaire de chimie 
à l'Ecole normale et en 1861 il fut élu membre 
de l'Académie des sciences. 

On lui doit les Annales de chimie et de phy
sique, de précieuses recherches sur l'acide ni
trique anhydrique et sur l'alluminium,' sur le 
platine et sur les trois états moléculaires du 
silicium. 

T r o u b l e s à P r a g u e 
Vienne, 1er juillet. 

Lis journanx du soir annoncent qu'hier on a 
fait à Prague environ 30 arrestations. 

Le bourguemestie de Prague a publié au
jourd'hui une proclamation où tous les citoyens 
sont exhortés à contribuer de toutes leurs for
ces à faire régner l'ordre dans la ville. 

Les directeurs d'écoles, les professeurs et 
les patrons ont été engagés à empêcher que 
leurs élèves, que les apprentis, les ouvriers et 
la jeunesse des écoles participent aux désor
dres » -

l . e t h é â t r e « l ' E p l d a u r e . 
Le Messager d'Athènes donne une intéres

sante nouvelle archéologique : 
Le théâtre d'Epidaure,le seul ancien théâtre 

hellénique arrivé jusqu'à nos jours dans un 
état de conservation parfaite, a élé entière
ment déblayé. Il peut contenir 30.000 specta
teurs. Il comprend cinquante-deux rangées de 
sièges dont la dernière n'a pas moins de 212 
mètres de long. Ce théâtre, construit au cin
quième siècle avant J . -C, par le célèbre Poly-
clète d'Argos, était, selon Pausanias, le plus 
beau de la Grèce et le plus grand après celui 
de Mégalopolis. Sur la scène, on a découvert 
une statue colossale d'E^culape. 

i . e P r i n c e e t l a P r i n c e s s e 
d e D a n e m a r k à P a r i s 

S. A. le prince de Danemark, accompagné 
de la princesse, sa Lille, est arrivé à Paris, hier 
matin, à six heures trente minutes. 

T r a i t é d e c o m m e r c e 
a v e c l e P o r t u g a l 

M. de Laboulaye, ministre de France à Lis
bonne, doit arriver prochaine-i ent à Paris, 
ainsi que M. de Scrpa Pulsentel, conseiller 
d'Etat, ancien ministre des linances, dont le 
voyage aurait pour but de négocier un traité 
de commerco entre la France et le Portugal 
L a r e t r a i t e d u g é n é r a l C i a i d i n i . 

Florence, 1er juillet -

Le général Cialdini persiste dans sa résolu
tion de se retirer de la vie poliiique.On assure 
qu'il sera remplacé à Paris par le général Me-
nabrea, actuellement ambassadeur d'Italie à 
Londres. 

I B r i g a n d a g e 
Philippopoli. 30 juin. 

Des brigands ont enlevé hier M. Berocrcs, 
sujets allemand, directeur de l'exploitation 
de la forêt de Bellova, appartenant à M. 
Hirset. 

Ils demandent 15,000 livres de rançon. 
ËuU s a n t é d e l ' I m p é r a t r i c e 

d ' A l l e m a g n e 
Coblentz, 1er juillet. 

Le bulletin concernant la santé de l'impéra
trice, est ainsi conçu : 

< Après avoir passé une journée agitée, l'im
pératrice a éprouvé hier soir une très-grande 
faiblesse.' Elle a peu dormi la nuit et a pris 
quelque nourriture. 

« La faiblesse est aujourd'hui moindre II 
n'y a pas de lièvre Le pouls et l'état de la bles
sure sont toujours satisfaisants. » 

L e s j u i f s e n E s p a g n e 
Madrid, 1er juillet. 

Plusieurs israëlites étrangers ont demandé 
au gouvernement espagnol, l'autorisation de 
venir résider dans las provinces orientales de 
la péninsule. 

Cette autorisation leur sera accordée. 

S É N A T 
(Service télégraphique particulier) 

Séant" "*• ï juillet 
PaÉSIDBNCB DU M. LÉON SAY 

BRUITS DE COULOfflS 
l e s couloirs du Sénat sont calmes. On pro

nonce d<\jà le nom de M. Tissot comme suc-
éesseur au fauteuil de M.Dufaure. Cette candi
dature est vivement combattue par M. Pelletan 
et autres radicaux. 

IA SEANCE 
A deux heures,M.LEKOEL,run des secrétaires 

du Sénat,donne lecture du procès-verbal delà 
dernière séance. 

Le procès-Verbal eât adopté sans observa
tion. 
L'ENSEIGNEMENT PfiHAIRE OBLIGATOIRE 

Le Sénat reprend la suite de la 2e délibér a-
tion sur le projet de loi, adopté par la Chambre 
des députés, tendant à rendre l'ensciguement 
primaire obligatoire. 

M. LB PHBSWBNT rappelle que l'on, dis ;utc 
en ce moment l'amendement de M. Délsol. 

M PARIEU dit que l'on pousse l'amour de la 
laïcisation jusqu'à l'excès. 

M. FERRY dit : « Nous assistons à une série 
d'efforts tentés par des vaincus pour reconqué
rir le terrain perdu. » 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
(Service télégraphique particulier) 

Séance du 2 juillet 1881. 

Présidence de M. PHILIPPOTEAUX 

BRUITS DE COULOIRS 
Les députés semblent être encore sous le 

coup du vote émis avant-hier au sujet des 
événements d'Algérie. M. Laisant dit que le 
général de Gallilct partira sous peu pour le 
sud Oranais. 

M. Antonin Proust se défend d'appartenir à 
la rédaction du nouveau journal Paris. 

La SEANCE 
Le président ouvre la séance à 2 heures. 

LES COLIS POSTAUX 
La Chambre discute et adopte le projet de 

loi relatif aux colis postaux, portant: 1* modifi
cation de la loi du 3 mars U8I en ce qui con
cerne les récépissés et connaissements ; 2* 
suppression du droit de timbre des acquits à 
caution et passavants de douane et de la taxe 
du plombage. 

SERVICE POSTAL 
L'ordre du jour appelle la discussion du pro

jet de loi portant ouverture au ministre des 
postes et des télégraphes, sur l'exercice 1881, 
d'un crédit supplémentaire de 300,i'00 fr. pour 
l'établissement d'un servie" postal entre la 
France, la Tunisie et l'A'gérie. 

M. DBS ROTOURS dit <iue le programme du 
ministère des affaires étrangères contient l'éta
blissement de grands travaux à exécuter en 
Tunisie. 

Ce projet serait des plus louables si l'inter
vention financière de la France ne d. vait pas 
être demandée par la mise à exécution de ce 
beau programme. Or, le projet de loi présenté 
marque la première étape de cette intervention. 
Après les 300,0 0 francs demandas aujourd'hui, 
on doit s'aite.;dre à d'autres appels au budget 
de la France. (Applaudissements à droite.) 

PJTU projet aolu. 1, il t'agit do ci^eruue >na-
riiK privilégiée faisuni uuo concurrence iné
gale a cette marine marchande pour laquelle 
on a voté récemment des subsides considéra

bles; il ne faut pas donner aux aventuriers 
tunisiens co qu'on refuse aux cultivateurs 
français. (Très-bien à droite.) Si les observa
tions de M. Rouvier sont fondées, elles prou
vent qu'il existe de grands inconvénients à 
exclure les membres de la droite de tontes les 
commissions. 

Le projet mis aux voix est adopté par 344 
voix contre 187. 

M. ROUVIBR proteste. " , . 
M. OE CHOISBUL répond que le projet do loi 

est antérieur aux événements de T u n i s i e ; " 
n'est pas question, dit l'orateur, de réaliser un 
programme mais de réaliser une mesure déjà 
proposée à titre facultatif; l'argent des contri
buables ne sera jamais engagé sans l'assenti
ment de la France. ' 

M. DES ROTOURS fait remarquer que le rap
port s'appuie sur nos nouvelles relations avec 
la Tunisie, pour motiver la demande de crédit 
(Bruits, interruptions...) Quand il s'agit de 
questions d'argent, il est impossible d'obtenir 
le silence, (réclamations à gauche) mais la 
Chambre a le droit de connaître le programme 
des améliorations que l'on veut réaliser en 
Algérie. 

Bulletin du Commerce 
Ventes publiques de Laines 

A. i .oximi s 
Londres, 1er juillet, 7 h. 30 s. 

Ventes 4,500 balles. 
Pr ix très-ferme. 

La seconde série des enchères de laines 
Colonia les c o m m e n c é e le 10 Mai dernier 
v i ent de c lôturer aujourd'hui . 

Le c o n c o u r s d'acheteurs a été bon p e n 
dant toute la aurée des v e n t e s et l'aDi-
m a t i o n a u x e n c h è r e s a u g m e n t a i t au fur 
et a m e s u r qu'elle p r o g r e s s a i e n t . Les 
bel les l » ines f ranches et fines en su int 
s o n t en h a u s s e de 1 à 1 1/2 s u r le début , 
les b o n n e s m o y e n n e s de 1. Les l a v é e s 
à dos o n t auss i part ic ipé à la h a u s s e , 
m a i s l es scoured de toutes descr ipt ions 
n'ont pas var ié s u r les p i ix de février . 
Les a g n e a u x , à part que lques lo t s s u p é 
r i eurs ont été complè tement n é g l i g é s . 

Du total disponible pour c e s v e n t e s 
340,000 bal les ont été vendues , 190,000 
bal les ont été expédiées à l 'étranger et il 
re s t e d o n c en premières m a i n s env iron 
40, bal les , desquel les 25,010 balles n'ont 
pas été offertes. 

Les enchères procha ines ont é lé f ixées 
au 23 août et il e s t probable que les ar 
r i v a g e s à cet te date s 'é lèvent a ;i50,C00 
Ba l l e s . 

L e s p r o c h a i n e s e n c h è r e s 
d ' A n v e r s 

Les pr inc ipaux importa teurs de la ines , 
r é u n i s vendredi , on t fixé l 'ouverture des 
prochaine* e n c h è r e s au mardi 19 ou m e r 
cred i 20 jui l le t , «uivant les quant i t é s à 
e x p o s e r qui seront déc larées à la s é a n c e 
de vendredi 8 courant . 

Anvers, 30 juin. 
Notre marché a vu se produire durant ce 

mois uue demande régulière, les transactions 
ont été suivies et atteignent le chiffre de 
5,816 balles laines, dont 4,597 balles La Plata et 
1,219 balles diverses. 

Les prix qui étaient au commencement du 
mois au niveau des cours des enchères d'avril 
se sont peu à peu raffermis. Sous l'influence de 
la la nonne demande qui régnait, ainsi que de 
l'animation qui se soutenait à Londres, les dé
tenteurs se sont montrés moins traitables et 
ont exigé une avance sur lee cours de la vente 
publique. 

Cettre raideur a rendu les transactions plus 
difficiles, et c'est ainsi que vers la fin du mois 
le mouvement d'affaires s'est ralenti, les ache
teurs ne voulant pas se i ésigner à payer une 
hausse. 

Nous résumons comme suit les prix payés 
durant ce mois. 

L a i n e s d e B u e n o s - A y r e s 
Saxe et mérinos, belle qualité ; 1.9S à 2.30 — 

rnoyenn-: ; 1.55 a 1.70 — secondaire et. défec
tueuse 1.15 à 1.40. 

L a i n e s d e M o n t e - V i d e o 
Mérinos, belle qualité ; 2.35 à 2.60 — moyen

ne ; 2 15 à 2,15 — bonne secondaire 1.90 à 1,95. 
Ces prix sont par kilogramme, tare 5 Ji.il. par 
balle après déduction des cercles en fer. 
M o u v e m e n t p e n d a n t l e m o i s d e j u i n 

Existence an 31 mai dernier 32,643 balles, 
arrivages 12,556 balle , total : 49.198 balles. — 
Ventes pendant le mois : 4,597 b.Passage 3,667 
b. Stock au 30 juin, 36,935 b. Total égal 49.1.9 
balles. 

Peaux de moutons. — Existence au 31 mai 
dernier 721 balles, ar ivages par nivers navires 
191 balles ; total 912 balles. Ventes 158 balles ; 
passage, 40 balles ; stock ce jour 714 balles. — 
Total égal, 912 balles. 

Il y a eu assez de demande pour les peaux 
de moutons pendant le mois écoulé, le chiffre 
d'aGaircs aurait été plus important sans les 
exigences des détenteurs qui ont entravé le 
mouvement. 

Les prix obtenus pour les parties vendues 
sont pleinement au niveau des cours du mois 
dernier ; nous laissons donc subsister la côte 
sans y apporter de changements. 

COTONS 
Le Havre , .1er juil let . 

Cotons (c lô ture) c a l m e s . P r i x s a n s 
c h a n g e m e n t . Vente s de la journée 600 b. 

Liverpool , 1er juil let . 
Cotons (^lût-ure du m a r c h é ) — Ventes 

de la j o u r n é e , 8000 bal les dont 1000 pour 
la spécula t ion et l 'exportat ion et 7,000 
pour la c o n s o m m a t i o n . 

Marché s a n s c h a n g e m e n t . 
Importat ions 9,000 ba l l e s . 

Manches ter , 1er juil let . 
Cotons filés e t t i s sés c a l m e s , prix fer

m e s . 
Marse i l le , 30 j u i n . 

Cotons c a l m e s , pr ix s a n s c h a n g e m e n t 
appréc iab le . 

R A P P O R T H E B D O M A D A I R E 
Liverpool, 1er jui l let . 

Ventes générales de la semaine 51,000 h. 
Dont pour la spéculat ion :i,C00 » 
Dont pour l'exportation 2,000 > 
Dont pour la consommation 49,001 > 
Importations de la semaino 53,000 » 
Stock de ce jour 8S2.000 On cote : MiddliDg Upl. 6 3/16 
Egyptien 6 3/81 Broach » » 
Smyrne i » Pernam. 6 5/16 
Dhollerah 3 »/» | Maceïo 6 3/8 

New-Orl. 6 1/4 
Oomra , 4 1/8 
Kurraeh. 6 3/8 
Bahia > ». 

Bengale 3 15/10 deniers la livre anglaise. 

P R O D U I T S D I V E R S 
Anvers, le 1er juillet. 

Froments. Calmes, prix faibles. 
Seigles négligés. 
Pétrole. Tendance baisse. 
Disponible 19,00, courant 19,00, août 19,50 

4 derniers, 20,50. 
Sucre. Tendance soutenue. 
Disponible 60.25 
3 doct. 53.30. 
Cafés lourds sans affaires. 

Liverpool, 1er juillet. 
Froments : Marché calme, prix sans chan

gement. 
Farines françaises calmes, 

B Î I M B rfc l a H S » n « » « d e F r a a c t 
Le 30 juin 4S84, au matin 

ACTIF 
Argent monnayé et linf ois lv8!;0.9e'b.57{ 19 
Effets échu? hier à recevoir -i63 7 l l 46 
Portefeuille de P&ïts : Com

merce. 6*4.301.4)! 3 09 
Portefeuille de3 suceur jaie* : 53<(.i8S598 . 
é vance* sur lraj^tsi et m-m 

aaics. 84.l-76.4iO . 
Avancés £u.- iù.-co 177.1 o4.S>46 ;6 

— — laceuisalea 86.487.3.<i .. 
Avançai à ïb..isx 140.uit»,Ct:C . 
Rente ùs la mt-rve i^.i&t.'tO 14 

Rentes disponibles. 
Rentes immobilisées 
Hétefet mobilier de la fiasque. 
Immeubles des succursales. 
Dépenses d'administration 
Emploi de la réserve spéciale. 
Monnaies italiennes en dépôt 
Divers 

M M 
Capital de i? Manque. 
Bénéfices en addition au ca-
Dital 
Réserve mobilières 
Réserve ''mmobiiière 
Réserves spéciales. 
Billetsau porteur en circula

tion S. 
A ré rages de valeurs transfé

rées ou déposées. 
Billets à ordre et récépissés 
Comptes courants du Tréser 
Comptes courants 
Dividendes à payer 
Effets non disponibles. 
Escomptes et intérêts divers 
Réescompte du dernier se
mestre 
Réserve ponr effets en souf

france. 
Divers. 

99.626.23! 
100.000.000 
4.C00.000 
6.10O.8U 

352.B83 

H 

M 
16.078.683 27 
48.786.839 20 
38.206.8SC 7» 

.8Cl.89t.894 74 

—— 
182.500.000 

8.002.313 
22.105.750 
4.000.000 
10.078.583 

£98.818 885 

4.333.7(1 
29.917.(81 

420.740.968 
483.745.567 
22821.411 

332.619 
1.400.194 

.. 
54 
14 

27 

.. 
21 
04 
44 
23 
95 
70 

n 
2.612.376 11 

12.483.(96 16 

3.801.891.891 74 
Ce bilan, comparé à celui ne la sc^ 

aaaine dernière, fait ressortir Ira diffé
rences suivantes sor les principaux 
chapitres : 

ACUMENTATIOS 
Kneaiss,» i 5,000.000 
Portefeuille 109.0' 0.000 
Circulation des billets 9S C0O.GOO 
Compte courant du Trésor So.OuO 000 
Comptes courants particuliers 6.i 00.OOC 

SAISON DES CHALEURS 
«2 ANS DE SUCCÈS 

1 8 F t K C O M P E I V S E S 
DONT 4 MÉDAILLES D'OR 

L ' A l c o o l d e M e n t h e 

D E R I C Q L È S 
B i e n s u p é r i e u r à t o n s l e s pro 

d u i t e s i m i l a i r e s est infaillible contr. 
les i n d i g e s t i o n s , m a u x d'estomac, dt 
cœur, de nerfs, de léte. — Excellent 
aussi pour la toilette et les dents . 
Fabrique à Lyon, 9 cours d'fferbouville 

Dépôt chez M. CHEMMiADE. Epicerû 
Centrale. 

S e m é f i e r d e s i m i t a t i o n s . 

PILULES JULES SfMON 
& l ' A r e n a r i a R u b r a d 'Afr ique 

§MALADIES des VOIES URIN AIRES f ^ l 
Gravelle, Goutte, Rhumatismes L . . I 

ClTifilH TéncaJ, COUOKS léphrétiisM i ^ J 

Guérlson certaine et rapide 
r W u l e a SIMON, I, m * b Ijn, ALGER 

Dépôt à Hou bai x, pharmacies Bataille, 
Fontaine Legrand. 1V339 

Sanvez les enfants 
sans médecine, sans purges et sans frais,par 
a délicieuse farine de Santé, dite : 

R E V A L. E S C I E R E 
D n B A R R T , d e L o n d r e s 

M. le docteur Routh, médecin en chef de 
l'hôpitalSamarilain des femmes et des enfants 
fc Londres, rapporté .- « Naturellement riche en 
acide phosphorique, chlorure de potasse et 
caséine — les éléments indispensables au sang 
pour développer et entretenir le cerveau, les 
nerfs, les chairs et les os — (élément dont 
l'absence dans le pain, la panade, l'arroir-root 
et autres farinacées, occasionne l'effroyable 
mortalité des enfants, 31 sur 100 la première 
année, et de beaucoup d'adultes se nourrissant 
de pain), la Revalesciére est la nourriture pai 
excellence qui, seule, suffit pour assurer la 
prospérité des enfants et des malades de tout 
âge. Beaucoup de femmes et d'enfants, et 
d adultes dépérissant d'atrophie er de faiblesse 
très-prononcées, ont été parfaitement guéris 
par la Revalesciére. Aux étiques elle.convient 
mieux que l'huile de foie de morue. » 

Citons quelques preuves de son efficacité, 
même dans les cas les olus désespéré : 

Cure N» 100,180. — Ma petite Marie, chétive 
frêle et délicate dès sa naissance, ne prospé
rant pas avec le lait de nourrice, je lui ai (ait 
prendre sur le conseil du Médecin, la Revales
ciére qui l'a rendue fraîche, rose et magnifl 
que de Santé. J. G. DK MONTANAY, 44, rue Con-
dorcet, Paris, 4, Juillet 1880. 

Cure N" 80,416.—M. le docteur F. W. Beneke 
professeur de médecine é l'Université, fait le 
rapport suivant à la clinique de Berlin le 8 
avril 1832 : 

«Je n'oublierai jamais que je dois la préscr • 
vation de la vie d'un de mes enfants à la Ho -
valesciére Du Earry. 

» L'enfant souffrait, sans cause apparente 
d'une atrophie complète avec vomissement 
continuels qui résistaient à tous les trailemen'9 
de l'art médical. La Revalesciére arrêta im-
médiatemeiil les vomissements, et rétablit la 
g. nié de lut faut en six semaines de temps. 

Cure N- 99,625. — Avignon La Revalesciére 
du Barrry m'a guérie é l'âge de 61 ans d'épou
vantables soulfrances de vingt ans, d'oppres
sions les plus terribles, a ne plus pouvoir faiie 
aucun mouvement, ni m habiller, ni me dés
habiller, avec des maux d'estomac jour et ni it 
et des insomnies horribles. — BO&RKL, néf 
Cobonnctty, rue du Balai, 11. 

Cnre'N* 8J.410. — Rue du Tunnel Valence 
Drôme), 12 juillet 1873. — Ma nourrice m'ayaot 
rendu mon enfant âgé de trois mois et demi 
enlre la vie et la mort, avec une diarrhée et 
des vomissements continuels, je l'ai nou. ri 
depuis de votre excellente Revalesciére. Eès lu 
premier jour i'enfant allait mieux et après trois 
jours de ce régime, il reprit sa santé. — ELIZS 
MARTINET ALBV. 

Quatre fois plus nourrissante que la viande-
elle économise encore 50 fois son prix en mé, 
decioes. En boites : 1/4 kil., 2 fr. 2S ; 1/2 kil.-
4 fr.; 1 kil., 7fr.; 2 kil. 1/2,16 fr.; 6 kil., 36 fr.;, 
12 kil., 70 fr. — Envoi contre bon de poste. Le 
boites de 36 et 70 fr. franco. — Dépôt à Rou-
baix, chez MM. Morcllc-Bourgeois ; Desfontai
nes, épicier sur la place ; Uoubcrt, Epicerie, 
Centrale, 13, rue Samt-Georges; à Tourcoing, 
ohez M. Bruncau, pharmacien, rue de Lille 
Qespinoy, épicier, et partout chex es bons 
pharmaciens et épiciers.^pu BA»RY C* (limi-
ted). 8. rue Castit-lionc. Taris. 

M C n C P I M C Maladies de la gorge, de 
Ifl C U L U I l i t . U voix et de la bouche, 
effets pernicieux causes par les traitements 
mercuriels et l'abus du tabac.—Faire usag» 
d e s P a s t i l l e s d e D e t h a n au sel de B«r-
ihollct. — La btîie : 9 fr. 5 0 . 

Maladie de l'estomac et des intestins, d i 
gest ions pénibles, manque d'appétit, a i 
greurs, renvois , vomissements , diarrhée, 
col iques, etc. — Faire uenge des P a s t i l l e s 
et d t s P o u d r e d e P a t e r s o n au bismuth 
et magcée ie . — Pastilles : » fr. a © . — 
Poudres : a fr. 

Appauvrih.-tincni dn sn.ni;, faib'i^ie de 
empéranjeut, manque d'appétit, fièvres, 

maladies nerveuses . — Paire ttflage e u V i n 
d e B e i l i n i au quinquiua et co'ou bo Certi
fiant, li.^.cttf, l i fb . l'ujje t l ami ii< ivuux;il ^ 
es i iPi'omnvAiidé aux ta l ta . l t . U M Û U I O K S 
délicate» et aux personnes affaiblies par 
l'âge, l a malaeie ou les fil gués de toute 
nature. — La bouteille 4 //'. 

D E ' i H I N pbftrtuaeteo, <0, brute***.-
. >.'••••« \ i'., i ; i.t i*r:u-.v.,-jiic;«i phftrjta 

cita a,j 1. «sce . i»><ï7 

Prcpriétajro Gèrent . - .V.F. ' tr l ï l R O U * 
Roubau*. - rv.v A u f L D FHIK'l'X 

H-.iut.ir
Ji.il
84.l-76.4iO
8Cl.89t.894
sn.ni
talta.lt

